
Domingo 2 (B) da Quaresma

Evangelho (Mc  9,2-10):  Seis dias depois, Jesus levou

consigo Pedro, Tiago e João e os fez subir a um lugar

retirado, no alto de uma montanha, a sós. Lá, ele foi

transfigurado diante deles. Sua roupa ficou muito

brilhante, tão branca como nenhuma lavadeira na terra

conseguiria torná-la assim. Apareceram-lhes Elias e

Moisés, conversando com Jesus.

Pedro então tomou a palavra e disse a Jesus: «Rabi, é bom

ficarmos aqui. Vamos fazer três tendas: uma para ti, outra

para Moisés e outra para Elias». Na realidade, não sabia o

que devia falar, pois eles estavam tomados de medo.

Desceu, então, uma nuvem, cobrindo-os com sua sombra. E

da nuvem saiu uma voz: «Este é o meu Filho amado.

Escutai-o!». E, de repente, olhando em volta, não viram

mais ninguém: só Jesus estava com eles.

Ao descerem da montanha, Jesus ordenou-lhes que não

contassem a ninguém o que tinham visto, até que o Filho

do Homem ressuscitasse dos mortos. Eles ficaram

pensando nesta palavra e discutiam entre si o que

significaria esse “ressuscitar dos mortos”.

«Ele foi transfigurado diante deles»

Rev. D. Jaume GONZÁLEZ i Padrós
(Barcelona, Espanha)



Hoje contemplamos a cena «na qual os três apóstolos Pedro,

Tiago e João aparecem como extasiados pela beleza do

Redentor» (João Paulo II): «ele foi transfigurado diante deles.

Sua roupa ficou muito brilhante, tão branca como nenhuma

lavadeira na terra conseguiria torná-la assim» (Mc 9,2-3). Pelo

que nós podemos entrelaçar uma mensagem: «o qual destruiu a

morte e fez brilhar a vida e a imortalidade por meio do

evangelho» (2Tm 1,10), assegura São Paulo a seu discípulo

Timóteo. É o que contemplamos cheios de assombro, como os

três Apóstolos prediletos, neste episódio próprio do segundo

domingo de Quaresma: a Transfiguração.

É bom que seja o nosso exercício de quaresma acolher este

estalido de sol e de luz no rosto e nos vestidos de Jesus. É um

maravilhoso ícone da humanidade redimida, que já não se

apresenta na feia imagem do pecado, senão em toda a beleza

que a divindade comunica à nossa carne. O bem-estar de Pedro

é expressão do que um sente quando se deixa invadir pela graça

divina.

O Espírito Santo transfigura também os sentidos dos Apóstolos,

e graças a isto podem ver a glória divina do Homem Jesus. Olhos

transfigurados para ver o que resplandece mais; ouvidos

transfigurados para escutar a voz mais sublime e verdadeira: a

do Pai que põem a sua complacência no Filho. Para nós tudo

resulta demasiado surpreendente, já que nos encontramos na

mediocridade. Só se nos deixamos tocar pelo Senhor, nossos

sentidos serão capazes de ver e de escutar o que há de mais

belo e gozoso, em Deus, e nos homens divinizados por Aquele

que ressuscitou dentre os mortos.

«A espiritualidade cristã —escreveu João Paulo II— tem como

característica o dever do discípulo de configurar-se cada vez

mais plenamente com o seu Mestre», de tal maneira que —a

través de uma assiduidade que poderíamos chamar “amizade”—

chegarmos até ao ponto de «respirar seus sentimentos».

Ponhamo-nos nas mãos de Santa Maria a meta da nossa

verdadeira “trans-figuração” em seu Filho Jesus Cristo.



Pensamentos para o Evangelho de hoje

«Naquele milagre, houve também outra lição. Apareceram
à conversa com o Senhor, Moisés e Elias, ou seja, a lei e os
profetas. As páginas dos dois Testamentos apoiavam-se
mutuamente. Como diz São João, a lei foi dada por Moisés,
a graça e a verdade através de Jesus Cristo» (S. Leão
Magno)

«Precisamos de nos retirar para um espaço de silêncio -
para subir à montanha - para nos reencontrarmos de novo
connosco e perceber melhor a voz do Senhor. Mas não
podemos ficar parados! O encontro com Deus em oração
impulsa-nos a descer de novo da montanha e regressar à
planície, onde nos encontramos muitos irmãos e irmãs
esmagados pela fadiga, injustiça, pobreza material e
espiritual» (Francisco)

«A partir do dia em que Pedro confessou que Jesus era o
Cristo, Filho do Deus vivo, o Mestre começou a explicar
aos seus discípulos que tinha de ir a Jerusalém e
lá sofrer, que tinha de ser morto e ressuscitar ao
terceiro dia´ (Mt 16, 21). É neste contexto que se
situa o episódio misterioso da transfiguração de
Jesus, no cimo duma alta montanha, perante três
testemunhas por Ele escolhidas: Pedro, Tiago e
João. O rosto e as vestes de Jesus tornaram-se

fulgurantes de luz, Moisés e Elias aparecem,e falam
da sua morte, que ia consumar-se em Jerusalém´ (Lc 9, 31).
Uma nuvem envolve-os e uma voz do céu diz: `Este é o
meu Filho predileto: escutai-O´ (Lc 9, 35)» (Catecismo da
Igreja Católica, nº 554)


